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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

SUBSECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
COORDENADORIA DE PARQUES E PARCERIAS 

Ata da Quarta reunião Ordinária do Conselho de Orientação do Parque 

Estadual Alberto Löfgren. 

 

Realizada aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte três, às dez 

em quinze minutos, na sala de reuniões do prédio da Diretoria Geral, da área 

Institucional à Avenida Luís Carlos Gentile de Laet, 553, na Capital do estado 

de São Paulo. Participaram os seguintes membros: Ana Lúcia Sant’Ana Seabra 

(SEMIL), Felippe Santoro (SEMIL), Luís Alberto Bucci (Instituto de Pesquisas 

Ambientais), Fernando Descio (Instituto de Pesquisas Ambientais), Vladmir 

Arrais de Almeida (Fundação Florestal), Emerson Olho (Instituto de Olho no 

Futuro), Marco Antonio Lucena (Instituto da Melhor Idade – Estação Vida), 

José Eduardo Victorino (Associação dos Técnicos, Tecnólogos, Engenheiros, 

Geólogos, Arquitetos e Agrônomos de Mairiporã), Beatriz Bito de Souza 

(Movimento Ousadia Popular), Dimas Alvares Nuno Pereira (CURTLO). O 

Conselho de Orientação do Parque Estadual Alberto Löfgren reuniu-se para 

apreciar as seguintes matérias: Assuntos gerais, informativos e o Regimento 

Interno do Conselho de Orientação. A Presidente do Conselho inicia a reunião 

do Conselho de Orientação, informando sobre a caminhada realizada no 

último domingo, em comemoração aos 127 anos do Parque, a senhora 

presidente, passa a voz ao conselheiro Sr. Luís Alberto Bucci (IPA), que realiza 

narrativa enquanto a importância do Parque Alberto Lögren para a região. O 

Sr. Dimas Alvares Nuno Pereira (CURTLO), fala sobre a viabilidade de realizar 

uma caminhada junto a um grupo de orquidófilos, com finalidade de, ao final 

do percurso poder prender alguns indivíduos em arvores do parque. O Sr. Luís 

Alberto Bucci (IPA), discorre sobre as potencialidades da ação e a classifica 

como de menor potencial ofensivo, haja que as orquídeas são epífitas com 

baixo potencial de invasão. A Sra. Presidente, concorda com a fala do 

conselheiro e ressalta que é preciso antes de qualquer ação, que ocorra o 

pedido formal da atividade e que se corra todos os ritos para sua execução. 

A Sra. Beatriz Bito de Souza (Movimento Ousadia Popular), indaga a 

presidente se existe a possibilidade de realizar uma exposição no parque, de 

artistas da região, em parceria com a concessionaria e o Governo de Estado. 

A Sra. Presidente, informa que os ritos comuns a tal ação, que devem ser 

tomados a fim de iniciar junto a concessionaria o diálogo para a viabilidade. 

Neste mesmo sentido a Sra. Beatriz Bito de Souza (Movimento Ousadia 

Popular), questiona se é viável junto a concessionaria e o poder público 

gestor, formar uma parceria a fim de poder levar ao Parque moradores 

carentes do entrono a visitar o parque. A Sra. Ana Seabra (SEMIL), fala sobre 

programa de Educação Ambiental em planejamento entre a concessionaria e 
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a SEMIL, a fim de fortificar o programa de recepção de instituições e que este 

ainda está em fase de elaboração. A Sra. Presidente passa para a discussão 

do regimento interno, onde expõe que o documento recebido com a 

colaboração dos conselheiros foi enviado a consultoria jurídica e aguarda-se 

o recebimento do parecer para a discussão em próxima reunião. A Sra. 

Beatriz Bito de Souza (Movimento Ousadia Popular), com a voz, explica a 

todos a motivação de suas contribuições ao regimento a fim de esclarecer 

quaisquer questões em sua formulação. Outra questão que a conselheira 

Beatriz Bito de Souza (Movimento Ousadia Popular), questiona é o acesso as 

informações de ouvidoria recebidas pela concessionaria, a fim de, avaliar qual 

está sendo a percepção do público enquanto a concessão e também se é 

exequível a fixação de cartazes na área de uso público com QRcode, para 

informar a população sobre a existência do conselho de orientação do Parque 

e disponibilizar um canal de comunicação para os visitantes levarem assuntos 

para discussão no conselho. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 

reunião. 

 

 


